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Editorial 

 

 

Esta edição do Boletim Epidemiológico, da Diretoria de Vigilância em 

Saúde (DVS), da Secretaria de Estado da Saúde de Sergipe, traz em alusão 

ao OUTUBRO VERDE, a análise epidemiológica sobre as tendências da 

sífilis em Sergipe, nas sete regiões de saúde e nos 75 municípios sergipanos, 

a fim de aprimorar a capacidade de formulação, implementação e avaliação 

de políticas e ações públicas em saúde no nível estadual e local. 

Nesse contexto, são apresentados os casos de sífilis adquirida, sífilis 

em gestantes e sífilis congênita, notificados de 1º de janeiro de 2007 a 31 de 

dezembro de 2021 no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(Sinan).  

O estado de Sergipe apresenta o grande desafio de melhorar os 

indicadores epidemiológicos da sífilis, pois verifica-se que a desponta entre 

os estados brasileiros com maiores taxas de sífilis congênita. 

Por fim, espera-se que este Boletim auxilie a disseminação de 

informações desse importante problema de saúde pública, como uma das 

bases da construção de uma saúde coletiva que se vale das evidências geradas 

a partir da prática da epidemiologia em serviço. 
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Introdução 

 

O controle da sífilis no Brasil, especialmente entre as gestantes, tem sido um 

desafio para as equipes de saúde. A despeito de toda ação voltada para o controle das 

infecções sexualmente transmissíveis (IST) – em particular as ações para a diminuição da 

transmissão vertical do HIV, como o uso de preservativos –, a sífilis vem aumentando na 

população em todo o Brasil, impactando a saúde das gestantes e, especialmente, dos 

recém-nascidos. 

A sífilis é uma infecção bacteriana sistêmica, crônica, curável e única do ser 

humano. Quando não tratada, desenvolve para estágios de gravidade diversificada, 

podendo agredir diversos órgãos e sistemas do corpo. Trata-se de uma doença divulgada 

há séculos, descoberto em 1905 e seu agente etiológico, é o Treponema pallidum, 

subespécie pallidum. Sua transmissão se dá principalmente por contato sexual; contudo, 

pode ser transmitida verticalmente para o feto durante a gestação de uma mulher com 

sífilis não tratada de forma não adequada. As lesões genitais provocadas pela sífilis 

facilitam a entrada do vírus da imunodeficiência adquirida. 

A maioria das pessoas com sífilis são assintomáticas; quando apresentam sinais e 

sintomas, muitas vezes não os percebem ou valorizam, e podem, sem saber, transmitir a 

infecção às suas parcerias sexuais. Quando não tratada, a sífilis pode evoluir para formas 

mais graves, comprometendo especialmente os sistemas nervoso e cardiovascular. 

A sífilis é uma doença para a qual não se cria imunidade permanente; portanto, 

uma pessoa pode se infectar várias vezes – daí a importância do cuidado na gestante e 

parceiro para evitar a reinfecção. A doença possui fases (primária, secundária, latente, 

terciária). Na fase latente, a gestante não apresenta sintomas, mas pode haver a 

transmissão vertical da doença, o que dificulta ainda mais o controle. 

A incidência de sífilis congênita é um evento marcador da qualidade de assistência 

à saúde materno-fetal e, na ocorrência de cada caso de sífilis congênita, devem ser 

investigadas as oportunidades perdidas no controle da doença. Além disso, deve haver 

um esforço voltado para o controle da sífilis adquirida (pois podem ser futuras gestantes 

ou parceiros) e, especialmente, no controle da gestante com sífilis. O controle da sífilis é 

complexo e multifatorial e alguns aspectos podem ser considerados como determinantes 

e condicionantes dessa doença na população brasileira. 

. 
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Sífilis Adquirida, Sífilis em Gestantes e Sífilis Congênita 

 

A notificação compulsória de sífilis congênita em todo o território nacional foi 

instituída por meio da Portaria nº 542, de 22 de dezembro de 1986; a de sífilis em 

gestantes, pela Portaria nº 33, de 14 de julho de 2005; e, por último, a de sífilis adquirida, 

por intermédio da Portaria nº 2.472, de 31 de agosto de 2010.  

A Figura 1 apresenta os seguintes dados de sífilis no estado de Sergipe: 1) número 

de casos de Sífilis Adquirida; 2) número de casos de sífilis em gestantes; e, 3) número de 

casos de sífilis congênita, na série histórica de 2007 a 2021. Considerando o período total 

foram notificados 10.100 casos de Sífilis Adquirida, 6.634 casos de Sífilis em Gestantes 

e 4,692 casos de Sífilis Congênita. 

Na Figura 1, observa-se a evolução do número de casos de sífilis de 2007 a 2021. 

Nesse período, verifica-se que a notificação de casos de sífilis adquirida apresentou 

variação, podendo refletir numa irregularidade de notificações, com maior notificação em 

2021, com 1.828 casos. O número de gestantes com sífilis notificadas apresentou aumento 

progressivo, sendo o maior número de casos também em 2021, com 1.041 casos.  Os 

casos de sífilis congênita também apresentam aumento ao longo do tempo, mas foi em 

2020 que houve o maior número de casos notificados (544 casos). 

Figura 1.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, 

segundo ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 a 2021.  

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Adquirida 56 60 30 23 302 543 971 1030 1029 898 1227 873 586 644 1828

Gestante 159 143 127 190 333 340 276 326 364 320 479 719 837 980 1041

Congênita 96 106 122 167 238 335 378 380 368 307 318 330 484 544 519
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Entre as sete regiões de saúde o comportamento dos dados epidemiológicos tem 

apresentado variação, que podem refletir tanto diferenças reais do padrão de distribuição 

da Sífilis, como questões operacionais, como, falta de diagnóstico oportuno, falta de 

notificação e investigação adequada dos casos. 

A região de Aracaju, composta por oito municípios, incluindo a capital do estado 

de Sergipe, concentrou a maior proporção de casos de Sífilis Adquirida (36,0%), Sífilis 

em Gestantes (36,8%) e Sífilis Congênita (39,3%). Verifica-se um pico de na notificação 

de Sífilis Adquirida em 2021, com 909 casos, assim como também há um aumento 

progressivo na notificação de Sífilis em Gestantes, chegando a 382 casos. Em 2021, 

houve uma discreta queda no número de casos notificados de Sífilis Congênita em relação 

aos dois anos anteriores (Figura 2). 

Figura 2.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, 

segundo ano de diagnóstico na REGIÃO DE ARACAJU. Sergipe, 2007 a 2021.  

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

A região de Nossa Senhora do Socorro, composta por doze municípios, incluindo 

o segundo município mais populoso do estado de Sergipe, foi responsável por 19,5% dos 

casos de Sífilis Adquirida, 18,5% dos casos de Sífilis em Gestantes e 24,6% dos casos de 

Sífilis Congênita. Evidencia-se principalmente instabilidade no número de casos de 

notificação de Sífilis Adquirida, com oscilações durante o período avaliado. Em 2021 

apresentou o maior número de casos de Sífilis Congênita (Figura 3). 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021
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Figura 3.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO. Sergipe, 2007 

a 2021.  

 
Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

A região de Estância, composta por dez municípios, foi responsável por 12,2% 

dos casos de Sífilis Adquirida, 16,6% dos casos de Sífilis em Gestantes e 13,8% dos casos 

de Sífilis Congênita. Desde 2014, a região apresentava queda no número na notificação 

de casos de Sífilis Adquirida, voltando a apresentar aumento em 2021. Os casos de Sífilis 

Congênita e Sífilis em Gestantes apresentaram queda em 2021 com relação ao ano 

anterior (Figura 4). 

Figura 4.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE ESTÂNCIA. Sergipe, 2007 a 2021.  

 
Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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casos de Sífilis Congênita. Os casos de Sífilis Congênita e Sífilis em Gestantes 

apresentaram aumento nos anos de 2020 e 2021 (Figura 5). 

Figura 5.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE ITABAIANA. Sergipe, 2007 a 2021.  

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Sífilis Congênita. Na região as notificações de casos de Sífilis Adquirida, em Gestantes e 

Congênita vem aumentando desde 2018 (Figura 6). 

Figura 6.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE LAGARTO. Sergipe, 2007 a 2021.  

 
Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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casos de Sífilis Congênita. Destaca-se na região o aumento da notificação dos casos de 

Sífilis Adquirida em 2021 (Figura 7). 

Figura 7.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE PROPRIÁ. Sergipe, 2007 a 2021.  

 
Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Figura 8.  Casos de sífilis adquirida, de sífilis em gestantes e de sífilis congênita, segundo 

ano de diagnóstico na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA. Sergipe, 2007 a 

2021.  

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Sífilis adquirida 

 

No período de 2007 a junho de 2021, foram notificados no Sinan um total de 

10.100 casos de sífilis adquirida, dos quais 36,0% ocorreram na região de Aracaju, 19,5% 

na região de Nossa Senhora do Socorro, 12,2% na região de Estância, 11,2% na região de 

Itabaiana, 10,2% na região de Propriá, 8,6% na região de Propriá e 2,2% na região de 

Nossa Senhora da Glória (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Casos de Sífilis Adquirida de acordo com região de saúde de residência e ano 

de diagnóstico. Sergipe, 2007 – 2011. 

Ano 

de 

Diagnóstico Aracaju  Estância  

Nossa 

Senhora 

da 

Glória Itabaiana  Lagarto  Propriá  

Nossa 

Senhora 

do 

Socorro Total  
2007 0 0 0 0 47 8 1 56 

2008 0 0 0 0 34 26 0 60 

2009 0 0 0 0 7 22 1 30 

2010 0 0 0 0 0 22 1 23 

2011 116 42 8 52 22 11 51 302 

2012 234 45 9 108 92 6 49 543 

2013 316 111 19 185 57 98 185 971 

2014 325 216 17 135 42 127 168 1030 

2015 347 178 21 109 67 121 186 1029 

2016 319 140 19 66 45 100 209 898 

2017 437 126 39 126 68 111 320 1227 

2018 264 88 33 108 65 95 220 873 

2019 104 78 13 70 72 73 176 586 

2020 269 57 13 59 84 34 128 644 

2021 909 152 32 118 168 172 277 1828 

Total 3640 1233 223 1136 870 1026 1972 10100 

  36,0 12,2 2,2 11,2 8,6 10,2 19,5 100,0 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Em Sergipe, apesar da recomendação da notificação Sífilis Adquirida como 

doença de interesse estadual, a partir de 2010, quando entra na lista de notificação 

compulsória nacional, em 2010, começa-se a observar aumento progressivo da 

notificação de casos, sendo que em 2019 e 2020, observou-se redução em suas taxas de 

detecção de sífilis adquirida. Mas em 2021, houve aumento significativo de casos, 

chegando a taxa de detecção de 78,2 casos por 100 mil habitantes (Figura 9). 
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Figura 9. Número de casos e taxa de detecção de Sífilis Adquirida (por 100.000 

habitantes), por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 
Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Entre os casos notificados de Sífilis Adquirida em toda a série avaliada, 54,5% 

foram do sexo masculino e 45,4% do sexo masculino. Do total avaliado em seis não o 

sexo estava como ignorado. Chama a atenção que a proporcionalidade entre os casos 

muda com o passar do tempo, saindo de um predomínio do sexo feminino até 2017, a 

partir de então o sexo masculino para a ser a maior parte dos casos (Figura 10). 

Figura 10. Distribuição anual da proporção de casos de Sífilis Adquirida por sexo. 

Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Os maiores percentuais de casos de sífilis adquirida entre 2007 – 2021 ocorreram 

em pessoas entre 20 e 29 anos de idade (35,4%), seguidas daquelas nas faixas de 30 a 39 

anos (23,2%). (Figura 11).  

Figura 11. Distribuição percentual da faixa etária dos casos de Sífilis Adquirida. Sergipe, 

2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Em relação à raça/cor das pessoas notificadas com Sífilis Adquirida no período, a 

maioria delas foram identificadas como pardas (75,0%), seguidas das brancas (17,9%) e 

pretas (1,8%). Em 5,4% não essa variável não foi preenchida (Figura 12).  

Figura 12. Distribuição percentual da raça/cor dos casos de Sífilis Adquirida. Sergipe, 

2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Quando avaliada a distribuição espacial das taxas de incidência quinquenais de 

Sífilis Adquirida observa-se ao longo do tempo o aumento da quantidade de municípios 

que apresentam maiores taxas. Observa-se também a concentração das maiores 

incidências na região leste do estado de Sergipe (Figura 13).   

 

Figura 13. Distribuição espacial da taxa de incidência de Sífilis Adquirida (por 100.000 

habitantes), por quinquênio de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Sífilis em Gestantes 

 

No período de 2007 a 2021, foram notificados no Sinan 6.634 casos de sífilis em 

gestantes, dos quais 36,8% eram residentes na região de Aracaju, 18,6% na região de 

Nossa Senhora do Socorro, 16,6% na região de Estância, 8,6% na região de Lagarto, 8,0% 

na região de Itabaiana, 5,9% na região de Propriá e 5,6% na região de Nossa Senhora da 

Glória (Tabela 2). 

Tabela 2. Casos detectados de Sífilis em gestantes, de acordo com região de saúde de 

residência e ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 – 2011. 

Ano de 

Diagnóstico Aracaju Estância 

Nossa 

Senhora 

da 

Glória Itabaiana Lagarto Propriá 

Nossa 

Senhora 

do 

Socorro Sergipe 

2007 66 39 1 21 11 7 14 159 

2008 70 44 3 10 11 3 2 143 

2009 25 52 5 20 13 8 4 127 

2010 72 47 15 25 12 12 7 190 

2011 105 64 27 64 35 12 26 333 

2012 122 47 18 38 47 29 39 340 

2013 96 36 20 42 21 20 41 276 

2014 130 36 30 29 17 30 54 326 

2015 131 68 35 16 25 27 62 364 

2016 99 62 27 17 17 31 67 320 

2017 168 72 28 28 36 22 125 479 

2018 267 115 37 37 58 32 173 719 

2019 327 120 30 36 64 58 202 837 

2020 379 156 48 71 95 50 181 980 

2021 382 140 50 75 109 49 236 1041 

Total 

  

2439 1098 374 529 571 390 1233 6634 

36,8 16,6 5,6 8,0 8,6 5,9 18,6 100,0 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

Em Sergipe, em geral, nos últimos quinze anos, houve um progressivo aumento 

na taxa de detecção de sífilis em gestantes, principalmente a partir de 2017, quando foi 

instituída através de nota técnica pelo Ministério da Saúde que deveria também ser 

notificadas a sífilis em puérperas que não tivessem sido previamente notificadas. No ano 

de 2021 foi alcançada a taxa de 33,4 casos/1.000 nascidos vivos (1.041 casos (Figura 14). 
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Figura 14. Número de casos e taxa de detecção de Sífilis em Gestantes (por 1.000 

nascidos vivos), por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

O aumento das taxas de detecção de sífilis em gestantes aumentou em todas as 

regiões de saúde de Sergipe, sendo maior na média do período na região de Estância (20,4 

casos/1.000 nascidos vivos), acompanhadas de Nossa Senhora do Socorro (16,1 

casos/1.000 nascidos vivos) e Aracaju (14,0 casos/1.000 nascidos vivos). Em 2021, a 

região de Nossa Senhora do Socorro apresentou a maior taxa de detecção de sífilis em 

gestantes, 47,5 casos/1.000 nascidos vivos (Figura 15).  

Figura 15. Taxa de detecção de gestantes com sífilis, por 1.000 nascidos vivos, por região 

de saúde e ano de diagnóstico, Sergipe, 2007 a 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Considerando o período total avaliado, a sífilis foi diagnosticada em 42,6% no 

terceiro trimestre de gestação, seguido do segundo semestre com 29,9% e primeiro 

trimestre como 23,2%. Em 4,3% a idade gestacional foi ignorada. Ao longo do período 

houve variações (Figura 16), 

 

Figura 16. Distribuição proporcional do trimestre de diagnóstico de sífilis em gestantes 

por ano de diagnóstico, Sergipe, 2007 a 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Quanto a classificação clínica dos casos notificados de sífilis em gestante entre 

2007 e 2021, a maioria com classificada como latente (68,5%), seguida de terciária 

(6,4%), primária (10,7%) e secundária (4,0%), Entre os casos notificados 8,4% não 

tiveram a forma clínica informada. Quando se observa a evolução anual nota-se até 2011 

havia muitos casos classificados com sífilis primária, mas nos anos seguintes aumenta a 

classificação dos casos como latente e terciária. Em 2021 há uma queda nos casos 

classificados como sífilis latente podendo refletir erros de classificação, tendo em vista 

que a maioria das gestantes são assintomáticas e colhem o exame como rastreamento no 

pré-natal (Figura 17). 

19,5
12,6

7,1
12,6 11,4 13,5

17,8
23,3

29,9
35,9 33,2

24,2
20,1 23,6

28,3

29,6

23,8 30,7
27,9

40,5 37,6

49,6

49,4
44,2

42,5

32,6

23,4

21,4 17,3

26,9

22,0

25,2

57,5 49,5

39,3 44,7

29,3
25,5 23,9 18,1

32,6

51,3
57,7 57,1

40,9

28,9
38,5

4,7
10,0 8,7

4,1 3,3 1,8 1,9 3,4 1,7 1,1 0,8 1,9 3,8

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre Idade gestacional Ignorada



BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO  - Número Especial | Out. 2022 
 

24 

 

Figura 17. Distribuição proporcional da classificação clínica dos casos de sífilis em 

gestantes por ano de diagnóstico, Sergipe, 2007 a 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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histórica observa-se que a partir de 2010 aumenta a proporção de casos sendo tratados 

com esquema com três doses de penicilina benzatina, mas em 2021 verifica-se que há 

uma queda dessa proporção, com aumento de casos recebendo apenas uma dose (Figura 

18). 
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Figura 18. Distribuição proporcional do tratamento realizado dos casos de sífilis em 

gestantes por ano de diagnóstico, Sergipe, 2007 a 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Quando avaliada a distribuição espacial das taxas de incidência quinquenais de 

sífilis em gestantes (por 1.000 nascidos vivos), verifica-se o aumento do número de 

municípios com taxas mais altas de forma progressiva. Observa-se também a 

concentração das maiores incidências na região leste do estado de Sergipe (Figura 19).   

 

Figura 19. Distribuição espacial da taxa de detecção de Sífilis em Gestantes (por 1.000 

nascidos vivos), por quinquênio de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Sífilis congênita 

 

De 2007 a junho de 2021, foram notificados no Sinan 4.692 casos de sífilis 

congênita em menores de um ano de idade, dos quais 1.845 (39,3%) eram residentes na 

região de Aracaju, 1.154 (24,6%) na região de Nossa Senhora do Socorro, 648 (13,8%) 

na região de Estância, 380 (8,1%) na região de Itabaiana, 287 (6,1%) na região de Lagarto, 

217 (4,6%) na região de Propriá e 161 (3,4%) na região de Nossa Senhora da Glória 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Casos de Sífilis Congênita em menores de um ano, de acordo com região de 

saúde de residência e ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 – 2011. 

Ano de 
Diagnóstico 

Aracaju Estância 

Nossa 
Senhora 

da 
Glória 

Itabaiana Lagarto Propriá 

Nossa 
Senhora 

do 
Socorro 

Total 

2007 30 12 0 15 10 3 26 96 

2008 47 11 0 8 4 14 22 106 
2009 59 13 0 12 7 7 24 122 
2010 64 31 9 21 5 9 28 167 

2011 92 26 13 32 18 8 49 238 
2012 162 25 13 29 32 16 58 335 
2013 147 34 15 42 21 19 100 378 

2014 155 44 15 29 17 12 108 380 
2015 131 57 17 33 15 14 101 368 

2016 127 58 11 14 10 7 80 307 
2017 108 57 12 27 18 20 76 318 

2018 104 58 20 36 18 15 79 330 
2019 201 59 12 18 34 27 133 484 
2020 222 98 12 25 35 26 126 544 

2021 196 65 12 39 43 20 144 519 

Total 
1845 648 161 380 287 217 1154 4692 

39,3% 13,8% 3,4% 8,1% 6,1% 4,6% 24,6% 100,0% 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Em Sergipe, em geral, nos últimos quinze anos, houve um progressivo aumento 

na taxa de incidência de sífilis congênita. No ano de 2020 foi alcançado um pico com 

17,1 casos/1.000 nascidos vivos (544 casos), sendo maior do que a taxa do Brasil e da 

região nordeste, ambos 7,7 casos/1.000 nascidos vivos (Figura 20).  

 



BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO  - Número Especial | Out. 2022 
 

28 

Figura 20. Número de casos e taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos 

vivos), por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

A Região de Aracaju composta por oito municípios apresenta a taxa de sífilis 

congênita crescente na série histórica, superando nos últimos anos as taxas estaduais 

(Figura 21). 

Figura 21.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE ARACAJU, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 4. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na REGIÃO DE ARACAJU. Sergipe, 2007 – 

2011. 

Município 
2007 – 2011 2012 – 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC N Tx SC 

Aracaju 206 4,3 470 10,0 557 12,9 1233 9,5 
Barra dos 

Coqueiros 23 10,9 46 18,7 51 18,8 120 17,9 

Divina Pastora 5 12,7 8 21,7 6 17,0 19 18,4 
Itaporanga 

D'Ajuda 8 2,8 26 9,6 52 18,7 86 11,0 

Laranjeiras 5 2,1 38 16,6 25 12,2 68 10,6 

Riachuelo 9 9,5 25 29,6 22 28,8 56 23,2 
Santa Rosa de 

Lima 2 3,3 3 5,3 0 0,0 5 3,1 

São Cristóvão 34 5,0 104 15,1 109 16,8 247 13,0 

Região Aracaju 292 4,6 720 11,5 822 14,0 1834 10,5 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

Figura 22.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE ESTÂNCIA, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 5. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na REGIÃO DE ESTÂNCIA. Sergipe, 2007 – 

2011. 

Município 
2007 - 2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 – 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Arauá 2 2,0 13 17,0 17 24,2 32 13,7 

Boquim 12 5,9 11 6,4 27 17,2 50 10,0 

Cristinápolis 4 2,5 18 11,7 22 15,1 44 10,1 

Estância 42 7,4 68 12,9 124 23,1 234 15,3 

Indiaroba 3 1,8 11 7,8 28 19,9 42 9,9 

Itabaianinha 13 3,7 39 12,2 49 16,7 101 11,1 

Pedrinhas 1 1,5 6 10,1 10 17,5 17 10,0 

Santa Luzia do Itanhy 3 2,2 11 10,0 19 16,9 33 9,8 

Tomar do Geru 1 0,9 15 15,8 6 6,8 22 8,1 

Umbaúba 12 5,6 26 13,0 35 17,5 73 12,8 

Região Estância 93 4,5 218 11,8 337 18,7 648 12,0 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Figura 23.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 

- 2021. 

 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 6. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA 

GLÓRIA. Sergipe, 2007 – 2011. 

Município 
2007 -  2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Canindé de São 

Francisco 3 1,0 13 4,4 18 6,6 34 4,1 

Feira Nova 2 4,4 5 11,0 13 25,7 20 15,2 

Gararu 0 0,0 3 4,1 2 2,9 5 2,3 

Graccho Cardoso 0 0,0 6 14,6 1 2,7 7 6,3 

Itabi 0 0,0 1 3,3 3 10,5 4 4,9 

Monte Alegre de Sergipe 1 0,8 9 7,6 5 4,0 15 4,3 

Nossa Senhora da Glória 8 2,9 9 3,1 11 3,6 28 3,5 

Poço Redondo 4 1,5 17 6,7 9 3,4 30 4,1 

Porto da Folha 4 1,7 8 3,9 6 3,0 18 3,0 

Região de NS da Glória 22 1,6 71 5,3 68 5,0 161 4,2 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Figura 24.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE ITABAIANA, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 7. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na ITABAIANA. Sergipe, 2007 – 2011. 

Município 
2007 -  2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Areia Branca 13 8,8 5 3,6 13 9,7 31 7,9 

Campo do Brito 16 11,0 26 20,5 10 8,2 52 13,9 

Carira 4 2,3 6 4,0 2 1,4 12 2,7 

Frei Paulo 5 4,2 7 6,1 6 5,1 18 5,5 

Itabaiana 32 4,3 74 10,6 65 9,2 171 8,5 

Macambira 4 8,1 7 12,7 4 9,2 15 10,7 

Malhador 2 2,0 7 7,8 10 11,5 19 7,3 

Moita Bonita 0 0,0 4 5,8 5 8,1 9 4,6 
Nossa Senhora da 

Aparecida 2 3,4 3 5,3 3 5,7 8 5,1 

Pedra Mole 0 0,0 0 0,0 1 5,0 1 1,7 

Pinhão 2 4,0 1 2,1 8 20,3 11 8,6 

Ribeirópolis 5 4,3 2 1,9 4 4,3 11 3,7 

São Domingos 2 2,5 2 2,8 13 19,2 17 8,3 

São Miguel do Aleixo 1 3,6 3 11,3 1 4,2 5 6,7 

Região Itabaiana 88 4,6 147 8,3 145 8,4 380 7,5 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Figura 25.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE LAGARTO, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 8. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na REGIÃO DE LAGARTO. Sergipe, 2007 – 

2011. 

Município 
2007 - 2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Lagarto 20 2,7 43 6,1 77 10,2 140 6,8 

Poço Verde 1 0,6 5 3,5 10 7,0 16 3,8 

Riachão do Dantas 3 1,8 4 2,8 11 8,9 18 4,4 

Salgado 4 2,8 9 6,6 17 12,9 30 7,8 

Simão Dias 7 2,4 12 4,0 13 4,1 32 3,8 

Tobias Barreto 9 2,4 22 6,4 20 5,8 51 5,1 

Região Lagarto 44 2,4 95 5,4 148 8,2 287 5,6 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Figura 26.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE PROPRIÁ, por ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 9. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na PROPRIÁ. Sergipe, 2007 – 2011. 

Município 
2007 - 2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Amparo de São Francisco 1 5,3 0 0,0 0 0,0 1 1,9 

Aquidabã 5 3,2 18 12,8 14 11,0 37 9,3 

Brejo Grande 1 1,4 0 0,0 9 12,9 10 5,2 

Canhoba 2 5,0 1 2,9 1 2,9 4 3,9 

Cedro de São João 2 4,8 1 2,6 2 5,9 5 4,6 

Ilha das Flores 1 1,3 2 2,8 4 5,6 7 3,4 

Japoatã 4 3,3 7 6,5 7 6,8 18 5,8 

Malhada dos Bois 2 5,4 4 11,4 6 19,4 12 12,3 

Muribeca 4 7,3 6 10,3 8 14,1 18 11,4 

Neópolis 3 2,2 8 5,6 10 8,3 21 5,6 
Nossa Senhora de 

Lourdes 1 2,0 0 0,0 4 10,3 5 4,0 

Pacatuba 2 1,8 3 2,6 8 6,9 13 4,1 

Propriá 10 4,4 13 5,7 32 14,0 55 8,5 

Santana do São Francisco 2 6,7 5 14,3 9 28,2 16 17,7 

São Francisco 1 4,3 1 4,0 2 8,6 4 6,0 

Telha 0 0,0 1 4,1 1 3,8 2 2,9 

Região Propriá 41 3,3 70 5,8 117 10,1 228 6,7 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

Figura 27.  Taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 nascidos vivos) na 

REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, por ano de diagnóstico. Sergipe, 

2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 10. Casos e Taxas de Incidência de Sífilis Congênita em menores de um ano 

cumulada por quinquênio de diagnóstico na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO 

SOCORRO. Sergipe, 2007 – 2011. 

Município 
2007 - 2011 2012 - 2016 2017 - 2021 2007 - 2021 

n Tx SC n Tx SC n Tx SC n Tx SC 

Capela 18 6,4 35 12,2 42 15,4 95 12,1 
Carmópolis 10 7,6 11 7,6 25 20,4 46 12,1 
Cumbe 0 0,0 2 7,2 0 0,0 2 2,8 
General Maynard 3 15,8 2 10,2 2 9,3 7 12,6 
Japaratuba 3 2,2 12 9,2 18 15,7 33 9,2 
Maruim 3 1,8 23 15,8 37 29,4 63 15,2 
Nossa Senhora das 

Dores 22 10,7 23 12,6 20 11,7 65 12,4 
Nossa Senhora do 

Socorro 82 5,8 281 18,7 348 22,7 711 17,0 
Pirambu 2 2,5 13 17,3 14 19,5 29 13,6 
Rosário do Catete 5 5,7 22 25,0 18 22,2 45 18,7 
Santo Amaro das Brotas 1 1,0 14 14,6 22 27,1 37 14,1 
Siriri 0 0,0 9 15,8 12 21,7 21 11,8 
Região de NS Socorro 149 5,5 447 16,2 558 20,9 1154 15,1 

Sergipe 729 4,1 1768 10,4 2195 13,4 4692 9,8 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Quando avaliada a distribuição espacial das taxas de incidência quinquenais de 

SC, verifica-se a queda no número de municípios que tinham taxas menores de forma 

progressiva. Observa-se também a concentração das maiores incidências na região leste 

do estado de Sergipe (Figura 28).   

 

Figura 28. Distribuição espacial da taxa de incidência de Sífilis Congênita (por 1.000 

nascidos vivos), por quinquênio de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 
 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Na análise acumulada das taxas de incidência de SC para todo o período avaliado, 

nenhum município ficou como menos de 0,5 casos/1.000 nascidos vivos. Do total de 75 

municípios 23 ficaram com taxas até 5 casos/1.000 nascidos vivos; 23 entre 5 e 10 

casos/1.000 nascidos vivos; 28 municípios entre 10 e 20 casos/1.000 nascidos vivos; e, 

apenas um com incidência superior, o município de Riachuelo com uma taxa de 

incidência de SC de 23,2 casos/1.000 nascidos vivos (Figura 29). 

 

Figura 29. Distribuição espacial da taxa acumulada de incidência de Sífilis Congênita 

(por 1.000 nascidos vivos). Sergipe, 2007 - 2021. 

 

 
 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

 

Os maiores percentuais de casos de sífilis congênita entre 2007 – 2021 ocorreram 

em crianças cujas mães tinham entre 20 e 34 anos de idade (67,3%), seguidas daquelas 

nas faixas de 15 a 19 anos (19,8%) e de 35 a 49 anos (11,1%) (Figura 30).  
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Figura 30. Distribuição percentual da faixa etária materna dos casos de Sífilis Congênita. 

Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

Em relação à raça/cor das mães das crianças com sífilis congênita, a maioria delas 

se declararam como pardas (84,9%), seguidas das brancas (6,1%) e pretas (4,1%), 

conforme a figura 31.  

Figura 31. Distribuição percentual da raça/cor materna dos casos de Sífilis Congênita. 

Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Quanto à escolaridade materna, observou-se que, no período avaliado, a maior 

parte das mães possuía da 5ª à 8ª série incompleta (36,10%) e que, em 13,8% dos casos, 

essa informação foi classificada como ignorada (Figura 32). 

Figura 32. Distribuição percentual da raça/cor materna dos casos de Sífilis Congênita. 

Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

 

Em relação ao acesso ao pré-natal, em todo o período avaliado, 75,8% das mães 

de crianças com sífilis congênita fizeram pré-natal, enquanto 17,9% não o fizeram e 6,3% 

apresentaram essa informação ignorada. Na análise ano a ano, verifica-se importante 

variação anual, enquanto em 2007 houve registro que 93,8% fizeram o pré-natal, em 2009 

e 2010, apenas 53,3% fizeram (Figura 33). 
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Figura 33. Distribuição percentual anual do relato de realização de pré-natal materno na 

gestação dos casos de Sífilis Congênita. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

Em relação ao momento do diagnóstico, 42,6% tiveram diagnóstico de sífilis 

durante o pré-natal, 44,1% no momento do parto/curetagem, 10,6% após o parto e 0,8% 

não tiveram diagnóstico, sendo que 1,9% tiveram essa informação ignorada. Também se 

evidencia grande variação anual dessa informação, desde 2009 verifica-se uma proporção 

crescente de casos diagnosticados no pré-natal, mas em 2019 e 2020, apenas 30,8% e 

29,0%, respectivamente, foram diagnosticadas nesse momento. Em 2021, 59,2% das 

mães tiveram o diagnóstico de sífilis durante o pré-natal (Figura 34).  

Figura 34. Distribuição percentual anual do momento em que foi realizado o diagnostico 

materno de sífilis dos casos de Sífilis Congênita. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Em relação ao esquema de tratamento das mães de crianças com sífilis congênita, 

verificou-se que, em todo o período, 2,0% informaram esquema adequado, 58,4% 

esquema inadequado, em 35,4% não se realizou o tratamento e 4,2% tinham essa 

informação ignorada. Em 2021, o tratamento não foi realizado em 53,6% ou inadequado 

em 39,3% (Figura 35). 

 

Figura 35. Distribuição percentual anual do tratamento materno dos casos de Sífilis 

Congênita. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Figura 36. Percentual de casos de sífilis congênita segundo dados laboratoriais do teste 

não treponêmico no líquor por regiões e ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

Em relação aos dados do diagnóstico radiológico da criança com sífilis congênita, 

em Sergipe, observou-se que em 168 (3,6%) dos casos houve registro de alteração do 

exame de ossos longos em toda a série histórica. O exame não foi realizado ou não foi 

informado em 2.086 (44,5%) de todos os casos. O comportamento anual pode ser 

observado na figura 37. 

 

Figura 37. Percentual de casos de sífilis congênita segundo alteração do exame de ossos 

longos por regiões e ano de diagnóstico. Sergipe, 2007 - 2021. 

 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 11. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE ARACAJU, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280030 
Aracaju 0 0 0 0 91 199 230 230 221 199 298 171 22 103 578 2342 

280060 Barra 
dos Coqueiros 0 0 0 0 4 2 22 37 55 42 44 28 16 7 30 287 

280200 Divina 
Pastora 0 0 0 0 1 0 2 5 1 2 7 4 3 2 2 29 
280320 
Itaporanga 
d'Ajuda 0 0 0 0 2 2 3 8 6 13 20 8 13 13 14 102 
280360 
Laranjeiras 0 0 0 0 3 8 23 8 20 15 10 4 5 3 10 109 
280590 
Riachuelo 0 0 0 0 4 0 5 10 6 3 5 1 0 0 9 43 

280650 Santa 
Rosa de Lima 0 0 0 0 1 0 1 0 2 2 0 4 2 2 2 16 

280670 São 
Cristóvão 0 0 0 0 10 23 30 27 36 43 53 44 43 139 264 712 

Total 0 0 0 0 116 234 316 325 347 319 437 264 104 269 909 3640 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 12. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE ESTÂNCIA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280040 Arauá 0 0 0 0 0 0 4 9 7 7 18 10 3 2 8 68 

280067 Boquim 0 0 0 0 4 3 4 7 11 17 27 19 14 6 2 114 

280170 
Cristinápolis 0 0 0 0 0 1 2 10 7 6 1 0 1 0 2 30 

280210 Estância 0 0 0 0 25 36 71 143 95 64 37 43 41 17 47 619 

280280 Indiaroba 0 0 0 0 0 2 5 7 9 1 8 2 0 1 4 39 

280300 
Itabaianinha 0 0 0 0 5 1 9 17 13 21 22 11 8 22 25 154 

280510 Pedrinhas 0 0 0 0 1 1 2 1 2 3 2 0 4 1 2 19 

280630 Santa 
Luzia do Itanhy 0 0 0 0 3 0 2 3 6 5 2 1 4 4 22 52 

280750 Tomar do 
Geru 0 0 0 0 4 0 4 5 8 3 1 0 0 0 0 25 

280760 Umbaúba 0 0 0 0 0 1 8 14 20 13 8 2 3 4 40 113 

Total 0 0 0 0 42 45 111 216 178 140 126 88 78 57 152 1233 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 13. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, por município. Sergipe, 

2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280120 
Canindé de 
São Francisco 

0 0 0 0 2 3 1 5 1 0 8 4 7 2 9 42 

280220 Feira 
Nova 

0 0 0 0 1 0 0 1 6 0 2 0 2 1 1 14 

280240 
Gararu 

0 0 0 0 0 0 0 3 0 1 1 1 0 0 1 7 

280260 
Gracho 
Cardoso 

0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 1 5 

280310 Itabi 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 4 

280420 
Monte Alegre 
de Sergipe 

0 0 0 0 0 0 8 2 4 2 7 6 1 1 8 39 

280450 Nossa 
Senhora da 
Glória 

0 0 0 0 2 1 1 3 5 7 9 9 1 5 7 50 

280540 Poço 
Redondo 

0 0 0 0 1 3 1 1 2 3 6 1 1 2 2 23 

280560 Porto 
da Folha 

0 0 0 0 2 2 5 1 2 6 6 10 1 1 3 39 

Total 0 0 0 0 8 9 19 17 21 19 39 33 13 13 32 223 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 14. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE ITABAIANA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280050 Areia 
Branca 

0 0 0 0 6 5 5 5 5 10 8 7 9 3 7 70 

280100 Campo do 
Brito 

0 0 0 0 12 10 29 15 15 7 10 13 6 4 2 123 

280140 Carira 0 0 0 0 0 3 6 2 5 0 2 1 1 0 1 21 

280230 Frei Paulo 0 0 0 0 1 5 5 11 3 1 3 1 4 1 1 36 

280290 Itabaiana 0 0 0 0 30 76 115 81 53 29 56 42 34 28 65 609 

280370 
Macambira 

0 0 0 0 1 5 11 11 10 2 8 13 1 2 1 65 

280390 Malhador 0 0 0 0 0 2 5 1 4 1 11 4 6 9 8 51 

280410 Moita 
Bonita 

0 0 0 0 0 0 5 2 7 9 13 6 4 5 20 71 

280445 Nossa 
Senhora 

Aparecida 
0 0 0 0 0 1 0 2 1 0 0 1 0 0 0 5 

280500 Pedra 
Mole 

0 0 0 0 0 0 0 1 3 3 3 7 2 4 1 24 

280520 Pinhão 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 5 1 0 0 0 9 
280600 

Ribeirópolis 
0 0 0 0 2 1 1 1 0 1 0 3 0 0 2 11 

280680 São 
Domingos 

0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 5 8 2 3 10 32 

280700 São 
Miguel do Aleixo 

0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 1 1 0 0 9 

Total 0 0 0 0 52 108 185 135 109 66 126 108 70 59 118 1136 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 15. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE LAGARTO, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280350 Lagarto 47 31 7 0 13 73 28 24 52 30 31 27 43 54 98 558 

280550 Poço 
Verde 

0 0 0 0 0 2 0 4 1 0 4 2 1 5 4 23 

280580 Riachão 
do Dantas 

0 0 0 0 0 1 3 1 3 0 1 1 0 3 3 16 

280620 Salgado 0 0 0 0 0 5 6 5 3 2 3 0 2 1 8 35 

280710 Simão 
Dias 

0 2 0 0 5 7 15 4 5 10 23 28 23 18 46 186 

280740 Tobias 
Barreto 

0 1 0 0 4 4 5 4 3 3 6 7 3 3 9 52 

Total 47 34 7 0 22 92 57 42 67 45 68 65 72 84 168 870 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 16. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE PROPRIÁ, por município. Sergipe, 2007 – 2021 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280010 Amparo 
de São Francisco 

0 0 0 0 0 0 0 2 3 4 0 0 0 0 1 10 

280020 Aquidabã 0 0 0 0 0 2 2 4 6 4 2 3 0 3 8 34 
280070 Brejo 
Grande 

0 0 0 0 2 1 0 1 2 0 2 13 2 5 29 57 

280110 Canhoba 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 6 
280160 Cedro de 
São João 

0 0 0 0 0 0 4 2 11 2 9 7 5 0 12 52 

280270 Ilha das 
Flores 

0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 6 1 3 0 4 18 

280340 Japoatã 0 0 0 0 0 0 2 4 1 9 9 1 8 4 0 38 
280380 Malhada 
dos Bois 

0 0 0 0 0 0 5 1 12 2 10 3 6 0 1 40 

280430 Muribeca 0 0 0 0 3 0 8 20 12 2 8 12 2 4 6 77 
280440 Neópolis 0 0 1 0 0 1 2 2 2 1 4 0 11 4 5 33 
280470 Nossa 
Senhora de 
Lourdes 

0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 2 0 16 20 

280490 Pacatuba 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3 4 2 0 1 0 11 
280570 Propriá 8 25 21 22 3 2 70 79 67 64 56 51 32 13 89 602 
280640 Santana 
do São Francisco 

0 0 0 0 2 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 5 

280690 São 
Francisco 

0 0 0 0 0 0 0 8 3 5 0 0 1 0 1 18 

280730 Telha 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 1 1 0 0 5 
Total 8 26 22 22 11 6 98 127 121 100 111 95 73 34 172 1026 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 17. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, por município. Sergipe, 

2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280130 Capela 0 0 0 0 2 2 6 3 14 3 55 33 13 4 22 157 

280150 
Carmópolis 

0 0 0 0 0 2 5 7 9 26 10 7 14 13 4 97 

280190 Cumbe 0 0 0 0 0 0 0 3 1 0 4 1 1 2 4 16 

280250 General 
Maynard 

0 0 0 0 0 0 5 0 0 3 3 3 2 5 9 30 

280330 
Japaratuba 

0 0 0 0 0 0 4 12 2 0 2 3 10 2 12 47 

280400 Maruim 0 0 0 0 1 0 9 9 5 14 27 11 12 10 20 118 

280460 Nossa 
Senhora das 

Dores 
1 0 1 0 17 4 13 3 8 5 5 3 12 6 13 91 

280480 Nossa 
Senhora do 

Socorro 
0 0 0 0 27 38 134 104 123 133 172 135 94 77 174 1211 

280530 Pirambu 0 0 0 0 0 0 3 2 3 6 14 6 7 0 7 48 

280610 Rosário 
do Catete 

0 0 0 1 3 3 3 14 13 12 15 7 1 4 3 79 

280660 Santo 
Amaro das 

Brotas 
0 0 0 0 1 0 2 11 4 6 11 9 7 2 4 57 

280720 Siriri 0 0 0 0 0 0 1 0 4 1 2 2 3 3 5 21 

Total 1 0 1 1 51 49 185 168 186 209 320 220 176 128 277 1972 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 18. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE ARACAJU, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280030 Aracaju 21 33 43 47 62 118 97 104 71 80 73 64 140 141 140 1234 

280060 Barra 
dos Coqueiros 

2 4 5 6 6 4 7 13 18 4 5 6 11 16 13 120 

280200 Divina 
Pastora 

0 1 1 1 2 3 2 1 1 1 1 3 2 0 0 19 

280320 
Itaporanga 
d'Ajuda 

1 1 3 2 1 3 2 7 5 9 11 7 11 12 11 86 

280360 
Laranjeiras 

1 0 0 0 4 9 13 4 6 6 7 2 5 7 4 68 

280590 
Riachuelo 

1 2 0 0 6 2 6 7 6 4 1 2 9 5 5 56 

280650 Santa 
Rosa de Lima 

0 0 0 1 1 0 1 0 2 2 0 0 0 7 2 16 

280670 São 
Cristóvão 

4 6 7 7 10 23 19 19 22 21 10 20 23 34 23 248 

Total 30 47 59 64 92 162 147 155 131 127 108 104 201 222 198 1847 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 19. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE ESTÂNCIA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280040 Arauá 0 0 1 0 1 2 1 3 6 1 4 2 4 3 4 32 

280067 Boquim 3 3 1 5 0 2 2 1 3 3 7 6 1 8 5 50 

280170 Cristinápolis 0 0 1 1 2 2 2 5 6 3 2 3 4 9 4 44 

280210 Estância 3 6 3 14 16 11 16 14 10 17 17 17 23 46 21 234 

280280 Indiaroba 0 0 0 3 0 2 2 1 5 1 3 7 6 5 7 42 

280300 Itabaianinha 4 0 2 3 4 5 4 8 6 17 13 11 6 11 8 102 

280510 Pedrinhas 0 0 0 0 1 2 2 0 2 0 1 3 1 2 3 17 

280630 Santa Luzia do 
Itanhy 

0 0 1 2 0 0 0 2 5 4 0 2 5 8 4 33 

280750 Tomar do Geru 0 0 0 0 1 0 1 4 7 3 0 3 3 0 0 22 

280760 Umbaúba 2 2 4 3 1 0 4 6 7 10 10 4 6 6 9 74 

Total 12 11 13 31 26 26 34 44 57 59 57 58 59 98 65 650 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 20. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, por município. 

Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280120 
Canindé de São 

Francisco 
0 0 0 0 3 2 3 5 3 0 6 3 5 1 3 34 

280220 Feira 
Nova 

0 0 0 0 2 0 0 0 4 1 5 1 3 2 2 20 

280240 Gararu 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 1 0 1 0 5 

280260 Gracho 
Cardoso 

0 0 0 0 0 1 2 1 1 1 0 0 0 0 1 7 

280310 Itabi 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 0 0 1 4 

280420 Monte 
Alegre de 
Sergipe 

0 0 0 1 0 1 4 0 3 1 1 0 1 1 2 15 

280450 Nossa 
Senhora da 

Glória 
0 0 0 5 3 2 0 5 2 0 0 5 1 5 0 28 

280540 Poço 
Redondo 

0 0 0 0 4 6 2 3 3 3 0 5 0 1 3 30 

280560 Porto 
da Folha 

0 0 0 3 1 1 3 0 1 3 0 3 2 1 0 18 

Total 0 0 0 9 13 13 15 15 17 11 12 20 12 12 12 161 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 

 

 



BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO  - Número Especial | Out. 2022 
 

53 

Tabela 21. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE ITABAIANA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280050 Areia 
Branca 

1 0 1 7 4 0 1 1 1 2 2 2 2 0 7 31 

280100 Campo 
do Brito 

2 3 0 4 7 6 12 3 4 1 2 2 3 2 1 52 

280140 Carira 0 2 1 0 1 1 3 0 2 0 0 1 0 1 0 12 

280230 Frei 
Paulo 

3 0 1 1 0 1 1 2 3 0 1 2 2 0 1 18 

280290 Itabaiana 8 2 4 3 15 16 16 19 15 8 15 20 3 10 17 171 

280370 
Macambira 

0 0 1 2 1 1 3 1 2 0 1 1 1 0 1 15 

280390 
Malhador 

0 0 2 0 0 0 3 0 2 2 1 0 2 3 4 19 

280410 Moita 
Bonita 

0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 1 2 1 1 0 9 

280445 Nossa 
Senhora 
Aparecida 

0 0 0 0 2 1 0 1 1 0 0 2 0 0 1 8 

280500 Pedra 
Mole 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

280520 Pinhão 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 2 0 2 1 3 11 

280600 
Ribeirópolis 

1 1 1 1 1 2 0 0 0 0 0 1 0 2 1 11 

280680 São 
Domingos 

0 0 0 2 0 0 0 0 1 1 2 3 1 5 2 17 

280700 São 
Miguel do Aleixo 

0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 5 

Total 15 8 12 21 32 29 42 29 33 14 27 36 18 25 39 380 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 22. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE LAGARTO, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280350 Lagarto 2 1 2 4 11 14 12 5 7 5 11 10 13 18 25 140 

280550 Poço 
Verde 

0 0 1 0 0 1 0 4 0 0 1 1 5 0 3 16 

280580 Riachão 
do Dantas 

0 0 1 1 1 1 1 0 2 0 1 2 3 2 3 18 

280620 Salgado 3 0 0 0 1 3 2 3 1 0 1 2 5 6 3 30 

280710 Simão 
Dias 

3 2 0 0 2 3 2 1 3 3 0 2 4 3 4 32 

280740 Tobias 
Barreto 

2 1 3 0 3 10 4 4 2 2 4 1 4 6 5 51 

Total 10 4 7 5 18 32 21 17 15 10 18 18 34 35 43 287 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 23. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS EM GESTANTES na REGIÃO DE PROPRIÁ, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 
Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280010 Amparo 
de São Francisco 

0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

280020 Aquidabã 0 2 2 1 0 4 6 1 4 3 2 2 3 6 1 37 

280070 Brejo 
Grande 

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 3 4 10 

280110 Canhoba 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 4 

280160 Cedro de 
São João 

1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 5 

280270 Ilha das 
Flores 

0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 1 1 1 1 7 

280340 Japoatã 1 2 0 0 1 2 1 1 3 0 2 0 0 5 0 18 

280380 Malhada 
dos Bois 

0 0 1 1 0 0 1 3 0 0 0 1 1 3 1 12 

280430 Muribeca 0 3 0 0 1 1 4 1 0 0 1 1 4 0 2 18 

280440 Neópolis 0 2 1 0 0 2 2 0 2 2 3 0 4 1 2 21 

280470 Nossa 
Senhora de 

Lourdes 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 0 1 5 

280490 Pacatuba 0 0 0 2 0 0 0 1 1 1 3 2 1 0 2 13 

280570 Propriá 1 3 1 2 3 5 3 3 1 1 8 7 7 6 4 55 

280640 Santana 
do São Francisco 

0 1 0 1 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 5 

280690 São 
Francisco 

0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 4 

280730 Telha 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 2 

Total 3 14 7 9 8 16 19 12 14 7 20 15 27 26 20 217 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 24. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS ADQUIDA na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, por município. Sergipe, 

2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280130 Capela 4 5 2 3 4 6 9 8 7 5 6 9 5 8 14 95 

280150 
Carmópolis 

3 2 0 2 3 3 1 3 3 1 2 2 8 8 5 46 

280190 Cumbe 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2 

280250 General 
Maynard 

1 0 0 2 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 2 7 

280330 
Japaratuba 

0 1 0 1 1 6 3 1 2 0 2 2 4 5 5 33 

280400 Maruim 0 0 1 1 1 6 3 5 2 7 8 5 7 9 8 63 

280460 Nossa 
Senhora das 

Dores 
5 5 1 1 10 5 7 4 6 1 3 5 4 5 3 65 

280480 Nossa 
Senhora do 

Socorro 
12 7 18 17 28 29 63 71 70 48 38 52 87 77 94 711 

280530 
Pirambu 

0 1 1 0 0 0 1 3 2 7 3 0 1 8 2 29 

280610 Rosário 
do Catete 

0 1 1 1 2 0 5 6 4 7 6 2 4 1 5 45 

280660 Santo 
Amaro das 

Brotas 
1 0 0 0 0 2 2 5 2 3 5 1 11 1 4 37 

280720 Siriri 0 0 0 0 0 1 5 1 2 0 3 1 2 4 2 21 

Total 26 22 24 28 49 58 100 108 101 80 76 79 133 126 144 1154 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 25. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE ARACAJU, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280030 Aracaju 64 67 20 64 95 97 65 101 92 62 112 177 225 259 259 1759 

280060 Barra dos 
Coqueiros 

1 0 1 4 2 8 9 10 9 6 8 11 14 26 26 135 

280200 Divina 
Pastora 

1 0 0 1 1 0 1 1 0 1 2 4 4 0 1 17 

280320 
Itaporanga 

d'Ajuda 
0 0 1 0 1 1 4 5 2 9 9 18 15 20 20 105 

280360 
Laranjeiras 

0 0 1 0 1 6 4 4 11 5 10 6 8 9 13 78 

280590 Riachuelo 0 0 0 0 3 2 9 3 1 3 3 3 10 7 9 53 

280650 Santa 
Rosa de Lima 

0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 2 8 5 19 

280670 São 
Cristóvão 

0 3 2 2 2 8 4 5 16 12 23 48 49 50 49 273 

Total 66 70 25 72 105 122 96 130 131 99 168 267 327 379 382 2439 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 26. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE ESTÃNCIA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280040 Arauá 0 2 2 0 2 3 1 1 3 1 6 5 5 2 8 41 

280067 Boquim 1 5 7 6 2 8 5 2 4 1 9 7 9 21 7 94 

280170 
Cristinápolis 

0 0 4 2 2 4 1 4 2 1 2 4 5 11 6 48 

280210 Estância 26 25 21 22 35 21 10 18 31 22 25 40 42 56 44 438 

280280 Indiaroba 1 1 2 3 5 3 1 2 4 2 7 10 9 10 15 75 

280300 
Itabaianinha 

5 0 1 6 9 5 9 4 11 19 13 31 24 20 26 183 

280510 Pedrinhas 1 0 3 1 0 1 0 0 2 1 1 4 3 2 3 22 

280630 Santa 
Luzia do Itanhy 

0 0 3 2 1 0 1 1 4 8 0 4 8 17 10 59 

280750 Tomar do 
Geru 

0 0 0 1 3 0 3 0 2 0 3 6 3 0 1 22 

280760 Umbaúba 5 11 9 4 5 2 5 4 5 7 6 4 12 17 20 116 

Total 39 44 52 47 64 47 36 36 68 62 72 115 120 156 140 1098 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 27. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA, por município. Sergipe, 

2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280120 Canindé 
de São Francisco 

1 1 2 4 9 9 8 12 7 5 10 15 12 17 15 127 

280220 Feira Nova 0 1 1 0 1 0 0 1 1 2 4 2 3 6 2 24 

280240 Gararu 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 2 0 1 1 8 

280260 Gracho 
Cardoso 

0 0 0 0 2 1 0 2 0 1 0 0 0 1 2 9 

280310 Itabi 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 3 1 0 2 9 

280420 Monte 
Alegre de Sergipe 

0 0 0 0 1 2 6 2 6 3 3 1 4 7 10 45 

280450 Nossa 
Senhora da Glória 

0 1 1 5 1 1 1 9 8 5 5 7 3 12 12 71 

280540 Poço 
Redondo 

0 0 0 2 8 5 0 3 7 6 2 3 2 3 5 46 

280560 Porto da 
Folha 

0 0 0 4 3 0 4 1 4 4 4 4 5 1 1 35 

Total 1 3 5 15 27 18 20 30 35 27 28 37 30 48 50 374 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 28. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE ITABAIANA, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280050 Areia 
Branca 

1 2 5 7 4 2 2 1 0 1 3 5 1 2 14 50 

280100 Campo do 
Brito 

2 2 1 4 19 5 9 6 1 0 4 3 5 5 3 69 

280140 Carira 0 0 1 1 2 2 2 1 1 1 0 2 0 3 1 17 

280230 Frei Paulo 3 0 1 1 2 0 1 3 1 1 2 1 4 1 2 23 

280290 Itabaiana 12 4 8 8 26 20 23 13 12 8 10 13 16 26 26 225 

280370 
Macambira 

0 0 2 2 5 3 3 2 0 1 1 1 2 1 3 26 

280390 Malhador 1 0 1 0 0 0 0 0 1 2 0 0 2 9 7 23 

280410 Moita 
Bonita 

0 0 0 0 0 3 0 1 0 1 2 4 0 3 0 14 

280445 Nossa 
Senhora 

Aparecida 
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 4 

280500 Pedra 
Mole 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 

280520 Pinhão 0 0 0 0 3 0 0 1 0 1 4 3 2 9 7 30 

280600 
Ribeirópolis 

1 2 1 0 2 2 0 0 0 1 0 1 1 5 4 20 

280680 São 
Domingos 

1 0 0 2 0 0 2 1 0 0 0 3 3 7 3 22 

280700 São 
Miguel do Aleixo 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 4 

Total 21 10 20 25 64 38 42 29 16 17 28 37 36 71 75 529 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 29. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE LAGARTO, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280350 Lagarto 7 9 11 10 18 26 13 6 16 9 11 26 23 48 51 284 

280550 Poço 
Verde 

1 0 0 1 3 0 0 1 0 0 2 3 5 4 5 25 

280580 Riachão 
do Dantas 

1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 4 3 2 3 9 28 

280620 Salgado 0 1 0 1 4 3 4 5 3 0 2 7 10 8 9 57 

280710 Simão 
Dias 

2 1 0 0 2 7 2 1 4 7 9 8 15 21 15 94 

280740 Tobias 
Barreto 

0 0 1 0 7 10 1 3 1 1 8 11 9 11 20 83 

Total 11 11 13 12 35 47 21 17 25 17 36 58 64 95 109 571 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 30. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE PROPRIÁ, por município. Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280010 Amparo 
de São Francisco 

0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

280020 Aquidabã 0 0 0 0 1 1 4 8 4 9 3 6 9 11 6 62 

280070 Brejo 
Grande 

0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 5 8 9 24 

280110 Canhoba 0 0 0 2 2 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 8 

280160 Cedro de 
São João 

0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 2 0 0 2 7 

280270 Ilha das 
Flores 

1 0 0 1 0 2 0 0 0 1 0 3 3 1 5 17 

280340 Japoatã 0 1 1 1 1 3 0 1 5 1 1 0 5 8 1 29 

280380 Malhada 
dos Bois 

0 0 0 1 0 0 1 1 2 1 0 1 2 4 1 14 

280430 Muribeca 3 0 0 0 1 2 2 3 1 4 0 3 3 0 3 25 

280440 Neópolis 1 0 3 0 0 6 0 2 3 2 2 2 6 7 6 40 

280470 Nossa 
Senhora de 

Lourdes 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 0 2 6 

280490 Pacatuba 0 0 0 2 0 0 0 3 3 5 6 3 4 1 3 30 

280570 Propriá 2 2 3 5 1 12 9 10 6 7 9 9 14 9 7 105 

280640 Santana 
do São Francisco 

0 0 0 0 3 1 0 1 0 0 0 0 2 1 2 10 

280690 São 
Francisco 

0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 2 5 

280730 Telha 0 0 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 2 0 0 7 

Total 7 3 8 12 12 29 20 30 27 31 22 32 58 50 49 390 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 
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Tabela 31. Distribuição anual dos casos de SÍFILIS CONGÊNITA na REGIÃO DE NOSSA SENHORA DO SOCORRO, por município. 

Sergipe, 2007 – 2021. 

Mun Resid SE 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 Total 

280130 Capela 8 0 0 2 3 1 8 6 6 7 12 12 15 17 24 121 

280150 
Carmópolis 

0 0 0 0 0 5 5 6 3 6 5 7 16 11 8 72 

280190 Cumbe 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 4 

280250 General 
Maynard 

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0 1 4 3 12 

280330 
Japaratuba 

0 1 1 0 0 2 3 0 2 1 3 7 10 6 11 47 

280400 Maruim 0 0 0 0 0 5 4 0 1 6 9 17 14 14 19 89 

280460 Nossa 
Senhora das Dores 

0 0 0 1 8 5 3 15 4 4 8 11 8 6 14 87 

280480 Nossa 
Senhora do 

Socorro 
3 0 3 4 14 16 14 16 35 37 60 97 109 103 137 648 

280530 Pirambu 0 1 0 0 0 0 1 0 2 1 6 4 1 10 2 28 

280610 Rosário do 
Catete 

3 0 0 0 1 3 1 7 5 1 8 10 10 2 7 58 

280660 Santo 
Amaro das Brotas 

0 0 0 0 0 0 1 3 2 4 5 7 12 3 8 45 

280720 Siriri 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 5 1 6 5 3 22 

Total 14 2 4 7 26 39 41 54 62 67 125 173 202 181 236 1233 

Fonte: Sinan/DVS/SES (dados de 30/09/2022, sujeitos à revisão). 


